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A P E R F E I Ç O A M E N T O

Quarta reünião mensal de 1943

“ O aperfeiçoamento físico do servidor do Estado”

Procurando dar cumprimento a seu programa 
de aperfeiçoamento físico, moral e intelectual dos 
servidores do Estado, a D .A ', incluiu o problema 
da educação física entre os objetos de suas pró
ximas atividades e o escolheu para tema da quar
ta sessão mensal de estudos do corrente ano, rea
lizada em 28 de abril p .p . O senhor major João 
Barbosa Leite, diretor da Divisão de Educação 
Física, do Departamento Nacional de Educação, 
pronunciando a conferência-tema daquela reünião, 
que intitulou “O aperfeiçoamento físico do servi
dor do Estado”, declarou:

“C onstitue, p o r si só, um  vasto  e substancioso program a 
de assistência social, digno do m elhor acolhim ento e da 
m ais in teressada colaboração, êsse pequeno C apítu lo  X II I  
(T ítu lo  I I )  do decreto-lei n .  1 .713 , de 28 de ou tubro  de 
1939, geralm ente conhecido pela denom inação p rópria de 
E s ta tu to  dos Funcionários Públicos Civis da U nião, que 
peço vênia p a ra  re lem brar aqui aos seus fam iliares e ap re
sen tar àqueles que a inda não lhe d ispensaram  um  pouco 
de a ten ção .

A  m atéria  que êle encerra diz respeito  à  “assistência ao 
funcionário” e está  assim  d istribu ída:

“A rt. 219 . O G ovêm o N acional p rom overá o 
bem  estar e o aperfeiçoam ento  físico, in te lec tual e 
m oral dos funcionários e de suas fam ílias.

P arág rafo  ú n ico . Com  essa finalidade serão or
ganizados :

I  —  U m  plano de assistência, que com preenderá 
a  previdência, seguro, assistência m édico-dentária e 
hosp ita lar, sanatórios, colônias de férias e  coope- 
rativ ism o;

I I  —  U m  program a de higiene, conforto e p re 
servação de acidentes nos locais de trabalho ;

I I I  —  Cursos de aperfeiçoam ento  e especializa
ção profissional;

IV  —  Cursos de extensão, conferências, congres
sos, publicações e  trabalhos referen tes ao serviço 
público;

V  —  C entros de educação física e cu ltu ra l p ara  
recreio e aperfeiçoam ento  m oral e in te lec tu a l dos 
funcionários e de suas fam ílias, fora das horas do 
trabalho ;

V I —  V iagens de estudos ao estrangeiro  e v isitas 
a serviços particu la res  de u tilid ad e  pública, para  
especialização e aperfe içoam ento .

A rt. 220 . Os funcionários poderão fundar asso
ciações p a ra  fins beneficentes, recreativos e de eco
nom ia ou cooperativ ism o.

P arágrafo  ún ico . E ’ p ro ibida, no entanto , a  fun 
dação de sindicatos de funcionários” .

Convidado a traze r m inha contribuição pessoal ao es
tudo de questões de adm inistração  pública, que constituem  
objeto  destas reuniões in stitu íd as pelo D epartam en to  A d
m in istra tivo  do Serviço Público , fu i levado n a tu ra lm en te  a 
escolher para  tem a desta  p a lestra  assunto ligado às a tiv i
dades de m inha repartição  e que se pudesse enquadrar no 
program a de assistência ao funcionário, a í delineado .

P re fe ri to m ar vossa atenção com  “o A perfeiçoam ento 
Físico do Funcionário  P ú b lico” , teve  sugestiva em bora a in 
d a m uito  pouco explorada, p a ra  cujo estudo vam os contar 
com  a experiência de  alguns anos de trabalhos correlatos, 
apoiados essencialm ente nos princíp ios fundam entais d a  
fisiologia ap licada aos exercícios físicos, por fa lta  de b ib lio 
grafia especializada nesse assunto, que há tão  pouco tem po 
foi incorporado à legislação b rasile ira  e só agora, com  a 
recen te criação e início dos trabalhos da D ivisão de A per
feiçoam ento do D . A . S . P . ,  com eça a m erecer atenção  dos 
chefes, sem  te r  despertado  ainda o in terêsse daqueles que 
devem  ser seus principais beneficiários —  a grande m assa 
dos servidores do E stado , —  ta lvez po r desconhecerem  as 
razões, de ordem  social um as, de ordem  econôm ica outras, 
que aconselharam  êsses cuidados do G ovêm o N acional e 
que eu  m e perm ito  passar em  ligeira  revista , an tes  de 
ab ordar o estudo da solução p rá tica  do prob lem a.

O hom em  recebe espon taneam en te da  N atu reza um a 
série de ap tidões que, exercitadas norm alm ente, lhe dão 
capacidade p ara  conquistar, po r seus próprios meios, todos 
os elem entos d e  que carece sua subsistência, capacidade 
essa que tend e a reg red ir nos indivíduos que se en tregam  
com pletam ente à  ociosidade.

E studando  as condições de v ida  a tua is  sob êsse ponto  
de v ista , A l e x i s  C a r r e l , à p ág . 264 de “L ’hom m e, ce t in- 
connu” , um  dos m aiores sucessos de  liv raria  dos ú ltim os 
tem pos, assim  se pronuncia:

“Os m úsculos consom em , como se sabe, açúcar e 
oxigênio, produzem  calor, lib e rtam  acido lático  no 
sangue c ircu lan te . P a ra  se ad a p ta r  a  essas m odifi
cações, o organism o tem  de pô r em  ação o ap are
lho respiratório , o coração, o fígado, o pâncreas, os 
rins, as glândulas sudoríparas, os sistem as cérebro- 
espinal e do grande s im pático . E m  sum a, não  é 
p rovável que os exercícios in te rm iten tes  a que nos 
entregam os sejam  equivalen tes à  ação m uscular con
tín u a  que a existência dos nossos antepassados com 
p o rtav a . H o je  o esforço físico está reservado p a ra
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certos monaentos e certos d ia s . O estado ordinário  
dos sistem as orgânico, das glândulas sudoríparas e 
endócrinas: o rep o u so .”

E  m ais ad ian te, à  p ág . 369, encerra sua apreciação 
assim :

“A  le i do esforço, sobretudo, tem  de ser respei
ta d a . A  degenerescência do corpo e da alm a é o 
preço que devem  pagar os que esquecem  esta n e 
cessidade” .

R u i  B a r b o s a , a p re g o a n d o  c o m  a l t a  s a b e d o r ia  a s  v a n 
t a g e n s  d a  e d u c a ç ã o  f ís ic a , c i t a  ê s t e  t r e c h o  d a  “ S c h o o l E c o -  
n o m y ” , d e  W ic k e r s h a m , d e n t r o  d a q u e la  m e s m a  o r d e m  d e  
id é ia s :

“O que a extensão dos cabelos era  p a ra  Sansão. 
é  o exercício p a ra  o com um  dos h o m en s. . .  A ex
periênc ia  tem  m ostrado que um  grupo de alunos 
que se em paredam  no gab inete e não exercem  os 
m em bros, fazem , em  um a série dada de anos, m e
nos progresso do que aqueles que, em  horas apro
p riadas, a liv iam  de estudo a in te ligência e restau 
ram  as fôrças do espírito , exercitando as do cor
p o . . . O exercício físico renova a energia in te 
lec tu a l” .

Sen tenc ia W . B e r a r d in e l l i ,  com m uita  p ropriedade:
“O hom em  constru iu  a m áquina e hum ilhou-se, 

n ela  introduzindo-se como a m ais frágil de suas en
grenagens” .

R ealm ente, o aparecim ento  da m áquina e suas freqüen
tes m elhorias, ao m esm o tem po que m arcam  novos avan
ços e p rom etem  outros tan tos benefícios à  civilização em  
m archa, vão sub tra indo  ao hom em  grande p a rte  de sua 
fôrça física, d e  sua resistência e de sua capacidade n a tu ra l 
de lu ta r  pela v id a .

A ssim  se verifica com  a m ecanização dos transportes, 
reduzindo o fa to r  tem po e reb atendo  p ara  um  plano se
cundário  o p rob lem a das d istâncias, m as d ispensando o 
ser hum ano de em pregar seus m úsculos e m em bros no 
exercício m ais rud im en tar da v ida de relação —  a loco
m oção . Assim, tam bém , a  introm issão do m otor nas in 
dústrias de todo o gênero vem  lim itando  ao m ínim o o 
em prêgo do braço e a cada su rto  renovador da aplicação 
m ecânica corresponde sem pre um a alteração  profunda, não 
som ente no ritm o  fisiológico da v ida como, ainda, n a  es
tab ilid ad e  das m assas sociais.

A facilidade da produção em  séries hom ogêneas, pela 
m ecanização do trabalho , reduziu  seu em prêgo a um  n ú 
m ero d e  indivíduos re la tiv am en te  pequeno, e, dêstes m es
mos, pede som ente um a aplicação m uito  re s tr ita  de fa 
culdades físicas, quase sem pre já  desfalcadas pelo am bien 
te  viciado em  que são obrigados a  v iver 1 /3  de sua exis
tênc ia  (8  horas de trab alho  d iário ) .

N as cidades, o trab alho  em  lojas, em  escritório, em  fá 
bricas de  pequenas indústria  s, instalados em  dependências 
m al arejadas e m al ilum inadas, reduz-lhes a capacidade 
resp ira tó ria  tornando-os m ais vulneráveis ao a taq u e  de en 
ferm idades; os autom óveis, bondes, ônibus e  elevadores,

são outros tantos fatores de  desequilíbrio orgânico a que 
o h ab itan te  dos grandes centros não se pode fu rta r.

E  o próprio  cam ponês ou agricultor, que h á  30 anos 
a trás era obrigado a grandes cam inhadas a pé, guiando os 
bois que tiravam  suas carretas ou acom panhando os car
gueiros, nu m  tran sp o rte  prolongado que lhe exigia cons
tan tes  esforços m usculares, hoje revolve a  te rra  sentado 
m ais ou m enos com odam ente ju n to  ao vo lante do tra to r  
m ecânico e tran sp o rta  o seu produto  a grandes distâncias, 
sem  esforço, acrescidas as condições de conforto e bem  
estar pela defesa con tra o sol, a chuva e o frio, arrastado, 
pelas contingências da v ida Vertiginosa dos nossos dias, à  
aproxim ação inconveniente m as inev itável dessa m aneira 
de v iver nas cidades, num  in justificável afastam ento  da 
N atureza , cujas conseqüências bem  podem  ser estim adas 
por estas ponderosas observações de A l e x i s  C a r r e l :

“O hom em  m al protegido po r um  vestuário  insu
ficiente, e que conserva a  sua tem p era tu ra  in te rna 
graças a um  exercício violento, faz funcionar a tiv a
m en te  todos os seus sistem as orgânicos. Pelo  con
trário , aquele que se defende do frio com peles e 
roupas im perm eáveis ao vento, pelo aparelho de 
aquecim ento  dum  carro bem  fechado, ou fechando- 
se num  quarto  em  que a -tem peratura é a rtific ia l
m ente regulada, deixa êsses sistem as in a tiv o s. H á  
m uitas pessoas cu ja pele nunca é fustigada pelo ven
to, que nunca teem  ocasião de se defender da chuva, 
da  hum idade da roupa m olhada, nem  do ardor do 
sol du ran te  horas e horas de fad iga. Nessas pessoas 
os m ecanism os reguladores da tem p era tu ra  do san
gue e dos hum ores nunca trab a lham : carecem  dum  
exercício que talvez seja indispensável ao seu com 
pleto  desenvolvim ento e ao do ind iv íduo . E ’ preciso 
fazer no tar que as funções adap ta tiv as não teem  por 
substractum  um  sistem a especial que possam os dis
pensar, quando não nos é necessário, m as que são 
a expressão de todo o nosso corpo” .

E m  resum o: os fisiologistas de todas as épocas são 
acordes em  afirm ar a necessidade de o hom em  u tilizar d ia
riam ente  suas capacidades físicas em  aplicações natu ra is  
ou em  exercícios gímnicos, p ara  poder, se não conservá-las, 
ao m enos re ta rd a r um  pouco a m archa do processo de 
a tro fiam en to .

D e outro lado, a perseguição constan te do rendim ento  
m áxim o do trab alho  em  todos os setores de ativ idades, 
sejam  estas industriais , com erciais, de adm inistração p ri
vada ou pública, erigiu a especialização  em  fa to r p rin ci
pal, senão único, de êxito, na cam panha cada vez m ais 
crescente pela produção de u tilid ad es.

E  nada de perd er tem po em  experiências dem oradas. 
A seleção prévia, para  adm issão ao serviço, se im põe, e  é 
fe ita  po r processos cada vez m ais rápidos e seguros, que 
revelem  as aptidões particulares de cada indivíduo e in 
diquem , no caso de ser aproveitável, qual o trab alho  em  
que sua aplicação será m ais ren d o sa . O d ire ito  de escolha 
em  n ada in flue no veredic to  traçado  pelos aparelhos de 
psico-técnica nem  no resu ltado  dos exames de suficiência 
ou provas de seleção.

D êsse modo é o hom em  condenado, geralm ente sem  se 
defender, m as, ao contrário, cheio de satisfação, a pas
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sar oito horas de p é  ao lado de um a m áquina, a ten to  ao 
seu funcionam ento, quase sem pre obtido  por transm issão, 
à  sua alim entação, em  geral realizada au tom aticam en te  e 
com  as m enores probabilidades de in terrupção , po r isso 
m esm o quase nunca tendo oportun idade de um a in te rv en 
ção m anual sequer; assim  tam b ém  pode ser forçado a pas
sar o m esm o espaço de tem po, em  postu ra  incôm oda, a 
rep e tir  de m inuto  em  m inuto  o m esm o m ovim ento de braço, 
ou sentado em  um a cadeira, anatom icam ente defeituosa, 
tendo  a im pressionar-lhe o cérebro  sem pre o mesm o as
sunto  .

B a r r o s  B a r r e t o , e x a m in a n d o  a s  c a u s a s  d e  f a d ig a  i n e 
r e n te s  a o  t r a b a lh o ,  a s s im  se  e x p re s s a :

“U m a das características do trabalho  industria l 
m oderno é a  de te r  originado novas condições p a ra  
a  fadiga, ao m esm o tem po que restring ia  ou tras já  
ex is ten tes. R ealm en te , se a  duração do trab a lho  se 
faz m enor, como o novo regim e d iário  e sem anal 
p a ra  êle institu ído , e se p o r um  lado houve sensível 
redução do esforço m uscular requerido  p a ra  a  sua

execução, não é m enos v erdade que, com  a in 
trodução  cada vez m aior de m aquinism os, v ieram  
à ba ila  novas condições que, com  o inconveniente 
de um  regim e sedentário , acarre tam  a fadiga tan to  
quanto  as ou tras condições que foram  rem ovidas. 
A ssim  a velocidade, o ritm o e o ruído das m áqu i
nas, o autom atism o e a  m onotonia de m uitas ope
rações, as posições fixas, forçadas e contrafeitas, os 
m ovim entos arrítm icos ou in ú te is” .

E , depois d e  um a série de considerações objetivas, con
tin u a :

“ Q uando não é a  atenção in tensam ente  solicitada 
pelo trab alho  assim  realizado, êle  traz  o au to m a
tism o dos m ovim entos, p a ra  a  execução das m es
m as operações sim ples, que de regra se rep e tem  a té  
m ilhares de vezes ao d ia .

D ecorre destas condições de trab alho  a m onoto
n ia  das operações, a  so lic itar rep etidam en te  os cen
tros nervosos, a  d istrair, a  to rn a r  êsse trab alho  pou
co a traen te , a  acarre tar, em  sum a, um a baixa de 
eficiência ( W y a t t ,  F r a s e r  e S t o c k ) .

MC DowALL estatu iu , estudando o assunto fisio- 
lògicam ente, que quando o estím ulo ou o esforço 
assim  se fazem  m onótonos, escasseiam  as reações 
vasculares e, como conseqüência, os produtos pono- 
gênicos se acum ulam  e a fadiga sobrevem .

A seu tu rno, as posições fixas em  fren te  às m á
quinas, trazem  tam b ém  o inconveniente, en tre  ou
tros, de proporcionarem  a ocorrência d a fad ig a . S i
m ilarm ente, teem , além  de outros m alefícios, a  m es
m a conseqüência, m ovim entos e posições forçadas e 
con trafeitas, trazidas q u er pelos assentos in adequa
dos, quer pela m á colocação, em  relação aos operá
rios, da m atéria  prim a, das p a rtes  acionáveis das 
m áquinas e dos utensílios de trab a lh o ” .

E  os servidores do E stad o  tam b ém  pagam  seu trib u to  
pelas infrações à  “lei do esforço” , de que nos fala C a r r e l .

N um  ligeiro golpe de v ista, podem os observar que a orga
nização ad m inistra tiv a  dos serviços públicos não tem  fica

do estacionária, mas, ao contrário , vem  acom panhando, a té  
com  vantagem  em  alguns pontos, como nos processos de 
seleção e de aperfeiçoam ento, por exem plo, a  evolução que 
sofrem  as suas congêneres de ordem  p articu la r ou p riv ad a . 
N ão está  m uito  d is tan te  a época em  que um a ou duas ca
tegorias de funcionários b astariam  p ara  prover êsses ser
viços e em  que todos êles se enfeixavam  na direção de 
um a secre taria  geral, em  cada E stad o . D e algum  tem po 
para  cá, en tre tan to , os encargos dos governos m u ltip lica
ram -se e sua m áqu ina ad m in istra tiv a  tom ou-se cada vez 
m ais com plexa, no em penho de seguir o ritm o de progresso 
que im pulsiona o trab alho  em  todos os setores, de ta l  m a
neira  que, a  criação de novos M inistérios se te m  im posto, 
form ando-se para  os mesmos, um  verdadeiro  exército  de 
funcionários das m ais variadas categorias (trab a lh ad o res 
braçais, artífices, operários, capatazes, mecânicos, condu
tores de veículos e de em barcações, eletricistas, serventes, 
escriturários, datilógrafos, contabilistas, advogados, m éd i
cos, engenheiros, e tc . ,  subordinado, no  nosso caso, a um  
D ep artam en to  da P residência da R ep úb lica  (espécie de 
estado-m aior) que, po r in term édio  de orgãos especializa
dos, as Divisões, e com  a colaboração dos D epartam en tos 
sim ilares dos M inistérios, regula todas as operações indis
pensáveis ao m aior rend im ento  de  seu em prêgo .

D o ponto  d e  v is ta  que in teressa ao nosso estudo, como 
base para elaboração de um  program a geral de ap erfe i
çoam ento físico, essa legião de funcionários com porta um a 
prim eira  repartição  em  duas grandes classes:

l . a —  a dos que são obrigados a  trab alho  m uscular;
2.® —  a dos b u ro cra tas .

A p rim eira  delas com porta subdivisões correspondentes 
à variação de in tensidade do esforço qu e  se exige de cada 
indivíduo; a  segunda tem  um a só característica apreciável 
—  obrigação de trab alho  m ental; am bas exigem  as m es
m as atenções e os mesm os cu idados.

D e qualquer modo, porém , êsse program a deverá v isar 
ao aperfeiçoam ento  ind iv idual de cada funcionário, ao m es
mo tem po que precisa alcançar todos em  suas m alhas.

Sôbre as d iretrizes que sua confecção com porta, m uito  
nos poderá sugerir um  estudo já  fe ito  p e la  D ivisão  de  E d u 
cação F ísica, no qual se encontram  estas recom endações:

“As a tiv idades físicas daqueles que exercem  um a 
profissão que exige por grande espaço de tem po a 
m anutenção  d e  um a única a titu d e , ou a  repetição  
d e  m ovim entos em  que tom am  p arte  alguns segm en
tos do corpo, devem  ser o rien tadas no sentido de 
d a r ao organism o um a com pensação, d e  m odo ta l 
q ue as sinergias so licitadas d u ran te  o trab a lho  pos
sam  o b te r p ara  os seus m úsculos u m  relaxam ento  
convenien te e outras, cu ja solicitação foi quase nula, 
sejam  convenien tem ente exercitadas de m aneira a 
ev ita r a a tro fia  dos seus elem entos com ponentes.

E ’ preciso tam b ém  em prestar aos exercícios físi
cos um a form a atraen te , p a ra  to m a r  a  sua exo- 
cução agradável e nunca revestí-los com  as caracte
rísticas d e  u m  castigo . P o r êsse m otivo, os grandes 
jogos e os desportos, q u er ind ividuais q u er co le ti
vos, já  te rrestres, já  aquáticos, não poderão ser 
esquecidos en tre  as a tiv idades destinadas aos p ro 
fissionais .
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A ap tid ão  física e a  capacidade física daqueles 
que vão sei» subm etidos ao regim e deverão, da m es
m a form a, m erecer especial atenção, bem  com pre
end ida a diferença fundam ental que existe en tre  
ap tid ão  e capacidade. E ’ preciso a ten d er m ais, nos 
casos de d iversidade de  sexo, às características de 
cada um , o que m otivará  o em prego de exercícios 
diversos, pois, um a vez variando  os fins, os meios, 
forçosam ente, te rão  de ser d iferen tes.

Assim, a  elaboração de um  program a exige, antes 
de tudo, que se determ ine a finalidade a ser a tin 
gida; em  seguida, serão indicados os m eios com  que 
se to rn ará  possível alcançar os objetivos colim ados 
e, d en tre  êles, os passíveis d e  serem  postos em  p rá 
tica  den tro  dos recursos de que se dispõe.

N o caso d a  adaptação  dos exercícios à  ativ idade 
profissional, o que se faz necessário em  prim eira  
m ão não é g rupar os indivíduos segundo o seu valor 

, m orfo-fisiológico ou conform e a iden tidade de p ro 
fissão, m as, e sobretudo, de acôrdo com a form a 
de trab a lh o .

D ois indivíduos que exercem  a m esm a profissão, 
escriturários, por exemplo, poderão ficar su jeitos a 
regim es d iferentes, se um  trab a lh a  sentado e outro 
em  pé; reciprocam ente, dois outros de profissões d i
versas poderão ser subm etidos ao m esm o regim e se 
am bos trab a lh a m  em  posição sem elhan te .

Se um a determ inada profissão nos é indicada para  
que se proceda à organização de um  plano de exer
cícios físicos a ela adaptados, devem  ser conhecidos 
os seguintes dados, p artindo  do geral para  o espe
cial :

1) postu ra  em  que o indivíduo perm anece a 
m aior p a rte  do tem po;

2) m ales decorrentes da posição forçada em  
que o indivíduo trabalha ;

3 )  sexo;
4 )  idade;
5 ) estado de saúde, ap tidão  física e capacidade 

f ís ica .
D e posse dessas inform ações, far-se-á indicação 

dos m eios a em pregar, os quais poderão ser gru
pados do seguinte m odo:

1) exercícios analíticos, tendo  em  v ista  com pen
sar o esforço exigido d e  certas sinergias, proporcio
nando-lhes um  relaxam ento  conveniente, e d a r t r a 
balho às sinergias pouco solicitadas, possibilitando- 
lhes ativ idades dosadas;

2) exercícios sintéticos, de efeito  geral sôbre o 
organism o com  objetivo  d e  estabelecer o revigora- 
m ento geral e o equ ilíb rio  en tre  todos os órgãos;

3 ) grandes jogos e desportos, de acôrdo com  a 
ap tid ão  física de cada um , tendo  em  m ira propor
cionar aos indivíduos form as de trab alho  a traen tes, 
às quais sejam  levadas p o r suas p róprias tendências;

4 )  excursões, program as recreativos, reüniões 
dansantes, e tc . com  o objetivo  de recrear o espírito  
dos indivíduos cu ja atenção se concentra por largo 
espaço de tem po em  determ inado  assunto ou tra 
balho;

5) exercícios sensoriais e  práticos, com  o ob
je tivo  de tre in a r faculdades e p erm itir  a aquisição 
de resistência à  fad iga.

T odas essas a tiv idades deverão ser auxiliadas po r 
p rá ticas higiênicas e m anobras fisio terápicas p ara  
rem ediar vícios e desvios da norm alidade ineren tes 
ao desem penho de cada profissão” .

E n tre  os meios a em pregar, figuram , com destacada im 
portância, como vistes, os desportos de  toda natureza, pela 
form a a traen te  que ap resen tam .

N este caso, en tre tan to , êles devem  ser utilizados com 
m uita  propriedade, sob pena de se to m arem  nocivos ao 
invés de ú te is .

T oda idéia de com petição deve ser banida, para  dom i
n ar apenas a de recreação. E ’ condenável a  form ação de 
equipes selecionadas p a ra  d isputas espetaculares, que irão 
agravar o desequilíbrio  provocado pelo trabalho  profis
sional, e dar ensêjo à exploração dos m ais aptos, desvir
tuando  as finalidades da assistência que se p re tende d ed i
car a  todos. U m  ta l procedim ento concorreria para  que, 
dentro  de pouco tem po, todo o trabalho  de aperfeiçoam ento 
físico do funcionário chegasse a resum ir-se na m esm a cena 
tão  nossa conhecida: 22 jogadores apenas degladiando-se 
no gram ado e um a enorm e m ultidão  à sua volta, a  g ritar 
enervada pelos lances im pressionantes do jôgo, sem  qual
quer proveito , no verdadeiro  sentido, p a ra  uns e ou tros. 
Os dem ais meios são todos recom endáveis, de acôrdo com 
os fins alí previstos, m otivo b astan te  p a ra  que eu não m e 
detenha em  apreciá-los p articu larm en te .

T odas as form as de trab a lho  u tilizadas em  ginástica, de 
um  m odo geral, são aproveitáveis, inclusive a g inástica pelo 
rádio que, apesar de não te r  conseguido im por-se nos pro 
gram as de educação física, sendo bem  orien tada, poderá, 
no caso presente, p re s ta r  serviços relevan tíssim os.

Resta-nos, agora, ag ita r as idéias em  tôrno da execução 
do p ro g ram a . A lei é  sábia, genu inam ente dem ocrática, 
como o tem peram en to  de nossa gente : “O G ovêm o N acio
na l prom overá o aperfeiçoam ento  físico dos funcioná
rios. . . ”

D e n ada serviria a  im posição d e  obrigatoriedade, que 
não poderia ser cum prida e que as leis, excetuadas as fa- 
zendárias, jam ais poderiam  conseguir quando suas exigên
cias não rep resen tarem  costum es inveterados nas massas 
p o p u la res .

M as, mesmo assim  sob essa form a dem ocrática, tenho a 
im pressão de que um  program a organizado nos m oldes 
referidos atrás, não pode, desde logo, ser cum prido in te 
g ralm ente. Seu p lano de realização deve com portar, pelo 
m enos duas fases d istin tas:

l . a —  preparatória, provavelm ente longa, d u ran te  a qual, 
por m eio de conferências, publicações adequadas, pelo rá 
dio, e tc . ,  se fa rá  um a propaganda judiciosa dos exercícios 
físicos e de suas van tagens como m eio de restabelecer o 
equilíbrio  orgânico provocado pelo trabalho  especializado. 
N esta fase cabe m uito  b em  o ensaio das sessões de “gi
nástica pelo rád io ” , dirigidas por pessoal dev idam ente h a
b ilitado, sem  o que fracassarão .

Ê sse período de adaptação, como tam bém  pode ser cha
mado, tenderá  a dim inuir, à  proporção que a educação 
física for alcançando realm ente as populações escolares e
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ainda m ais se se in troduzirem  na escola todas as oportu 
nidades de educação geral, defendidas pelo Professor L ou- 
r e n ç o  F i l h o , en tre  as quais m aior in fluência te ria m  no 
nosso caso a educação para a saúde e a educação para a 
recreação;

2.® —  de execução integral do programa, por m eio de 
sessões d iárias não som ente pelo  rádio, m as, sim ultanea
m ente, de  todas as form as adm issíveis, realizadas ao ar 
livre e em  cam pos desportivos de que se disponha, organi
zadas den tro  das boas norm as a que devem  obedecer, quan
to às finalidades e às condições ineren tes a  cada ind iv íduo .

P a ra  êsse fim  h á necessidade de contar com  pessoal te c 
n icam ente idôneo, instalações am plas e m ateria l abundante. 
A fundação do “C lube dos Funcionários Públicos Civis da 
U nião” , com  filiais em  todos os Estados, sob o alto  p a 
trocínio do G ovêrno N acional, corresponderia à satisfação 
do item  V  do a r t .  219 do E s ta tu to  e  v iria  facilitar, em  
grande parte , a ta re fa  confiada à D ivisão de A perfeiçoa
m ento  do D . A . S . P .

A m elhoria das condições físicas do servidor do E stado  
é, sem  dúvida, um  p roblem a de assistência social, m as 
tam bém , e m esm o antes, um  problem a de econom ia. T udo 
quanto  o G ovêrno despender p ara  resolvê-lo será fa rta 
m en te  com pensado, porque reverte rá  em  proveito  do ser
viço público, com  o acréscim o do seu rendim ento , em  con
seqüência do aum ento  de  capacidade de trab a lho  assim  
conseguido” .

Como primeiro debatedor, falou o Sr. Arí de 
Castro Fernandes, chefe da Secção de Assistência 
e Previdência, da D .E . do D .A .S .P . ,  que disse:

“O papel do “d eb a ted o r” não é necessàriam ente o de 
advogado do diabo, sem pre a favor do co n tra . Pode, antes, 
te n ta r  traze r a  sua con tribu ição . E ’ o que m e perm ito  
fazer, com  a aquiescência do ilustre  co n feren cis ta .

A m inha contribuição pessoal ao assunto não será tão  
convincente quan to  a  contribuição, em  pessoa, de M arcos 
de M endonça, ainda hoje “aerodinâm ico” , como nos tem 
pos em  que defendia o “goal” do nosso C lube . D everei 
an tes exigir do auditório  um  grande esforço de im agina
ção para  crer que, em  tem pos idos e saudosos, eu  era um  
ágil jogador de “b asket-ba ll” . M arcos é  um  testem unho 
vivo do esporte  b em  o rien tad o . E u  tam b ém  guardo alguns 
rem anescentes positivos, m as represen to  an tes o aspecto 
negativo, conseqüência de três acidentes graves, ocorridos 
quando a educação física era m al conduzida, com  lam en
táve l em pirism o. Assim, pois, endosso as palavras do m ajor 
B arbosa L e ite .

D esejo tão  som ente salien tar m ais um  aspecto da signi
ficação do aperfeiçoam ento  físico do hom em  m oderno, as
pecto  êsse que o ilu stre  conferencista deixou um  pouco es
quecido . E ’ o aspecto social. E sclareço: —  é a influência 
q ue o aperfeiçoam ento  físico, os jogos, os esportes, exer
cem  no com portam ento  social do hom em  m oderno.

T a is  ativ idades ocupam  um  lugar p rep o n d eran te  a lta 
m ente significativo, no  capítu lo  da recreação. E sta  é ob
je to  da atenção constan te  d e  sociólogos e assistentes so
ciais . Sabido é que a recreação condiciona o com porta
m ento  hum ano, oscilando en tre  o negativo e o positivo,

en tre  a ru ína física e a saúde, en tre  a estre iteza in te lec tu al 
e  a  cu ltu ra .

Quando, em  1939, estive nos E stados U nidos, in te res
sado pelos problem as sociais, lá  fu i encon tra r os resu lta 
dos recen tes de um  inquérito  in teressan te , procedido pelo 
Chicago Recreational C om m ittee . E m  sín tese acusava o 
seguinte:

1. In terêsse crescente pela partic ipação  a tiva  em  jogos 
e  esportes.

2 . Desenvolvimento da vida ao ar livre e atividades 
de férias.

3 . G rande voga das viagens de turism o, p a rticu la r
m en te  de au tom óvel.

4 . A centuado in terêsse pelos jogos e esportes de com 
petição  .

5 . P rocura  de diversões que provoquem  emoções e 
excitações.

6 . P o pu laridade das form as de recreação que prom o
vem  relações sociais en tre  pessoas de  am bos os 
sexos.

7 . Desenvolvimento de organizações que facilitem ati
vidades recreativas.

8 . Expansão do campo das diversões comercializadas.
9 . A ceitação das responsabilidades d ire tas do G ovêr

no em  prom over facilidades para  recreação do p ú 
blico .

Como se vê, o quadro  ap resen ta  tin ta s  claras e escuras.
E m bora a recreação desinteressada não houvesse d im i

nuído, a com ercializada crescia im pressionantem ente, dei
xando os am ericanos um  pouco alarm ados, sobretudo p o r
que, de modo eviden te, êsse ú ltim o tipo  não conseguiu 
satisfazer os in teresses sociais legítim os de certos grupos 
ou indivíduos, e porque criava novos problem as de controle 
social. P o r exem plo, o esporte  profissional a tra indo  estu 
dan tes de escolas superiores. H á  poucas sem anas tivem os, 
nos cinem as do R io, a h istó ria  de Lou G ehrig, profissional 
de “baseball” , que abandonou o seu curso de engenharia 
na Columbia U n iversity.

A inda m ais —  a canalização de grande p a rte  da eco
nom ia nacional p ara  o com ércio d e  d iversões.

A qui estão algum as cifras, evidenciando a  im portância 
da questão .

Cinema, dansa, esporte profissionalizado, rádio, e tc ., em  
ordem decrescente, absorvem cinco bilhões de dólares 
anuais, ou seja metade do que se gasta em diversões. Em  
Chicago isso representa uma inversão de 7CD milhões e 
despesas anuais de 250 milhões. Bom negócio, portanto.

E m  1935, hav ia nos E stados U nidos 3 8 .0 0 0  estabeleci
m entos de diversões, dos quais 1 8 .000  eram  cinem as, êstes 
com  capacidade p ara  1 0 .5 0 0 .0 0 0  espectadores. P a ra  cada 
dólar gasto em  teatros, despendiam -se 25 em  cinem as. 
E stes consum iam  75 %  da rece ita  geral; b ilhares e boliches 
6 % ; “baseball”  e “foo tba ll” , 4 % ; as ou tras diversões, 
daí p ara  m enos.

N otem -se estas cifras in te ressan tes: em  1939 a m édia 
sem anal de rádio-ouvintes era d e  3Q m ilhões de pessoas, 
e a  de espectadores de  cinem a, 85 m ilhões.
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E m  1925, a assistência aos esportes profissionais era de 
50 milhões, e  1(5 anos depois de 250 m ilhões, isto é, 5 
vezes m aio r. C ertam en te  deveria ser um  negócio rendoso, 
em  franco progresso.

O “poker” devora um  bilhão de dólares; as corridas de 
cavalos, dois b ilhões. E  em  Chicago hav ia 3 5 0 .0 0 0  “b e ts” 
d iá rio s .

Ao lado disso, u m  povo em inen tem ente associativo, como 
o am ericano, organizava clubes p ara  todos os fins, tipos, 
raças, idades, sexos, relig iões. As universidades estavam  
cheias de “fra te rn itie s” e “sororities” .

A lguns clubes to m aram  grande destaque: a  “Legião 
A m ericana” , as “F ilhas da Revolução A m ericana” , a  “Liga 
das M ulheres E le ito ra is” , as “Associações C ristãs de M o
ços” , e de “M oças” , o “R o ta ry  C lub” , o “E lks C lub” , os 
“Boy Scouts” , as “C am p F ire  G irls” , e tc . E m  m édia, um  
para  cada 80 pessoas.

Os am ericanos com preenderam  bem  que a recreação es
ta v a  se to m and o  cada vez m ais especializada, e cada vez 
m ais a fastad a do la r . As grandes concentrações urbanas, o 
trab alho  m ecanizado e febril, os desajustam entos pessoais 
e sociais, m ostravam  a im portância  da recreação . E sta  é 
como o açúcar —  um a substância que to m a  am argo o cafe 
“em  não se lhe pondo” .

Iniciou-se en tão  um a cam panha no tável —  a do- “p lay  
m ovem ent” . Os resu ltados com eçaram  a aparecer em  1937. 
Perdoem -m e a m onotonia das estatísticas, m as elas falam  
por s i.

F reqüência  de 144 m ilhões de pessoas, a 20 tipos d ife
ren tes de recreação, oferecidos por 1 .2 8 0  ..m unicipalidades, 
que gastaram  48 m ilhões de dólares em  18 m il áreas ou 
cam pos d e  jogos.

D e 1910 a 1937 o núm ero de edifícios m unicipais para  
recreação e jogos cresceu de 150 p ara  1 .350 , e o de mo
n ito res de jogos e esportes, de  3 . 5Q0 p ara  4 0 . 500.

Ê stes aum entos percen tuais, em  10 anos, são m uito  signi
ficativos :

cam pos de “base-ball”  ................................ 93 %
cam pos de “golf” ..............................................  9 7 %
instalações em  pra ias d e  b an h o s............  121 %
teatro s ao a r liv re ....................................... . . .  275 %
piscinas ........................  .....................................  4 5 0 %

D epois disso, as percentagens teem  crescido constan te
m ente, atingindo cifras magníficas, sobretudo quanto  à re 
lação de quilôm etro quadrado  disponível por pessoa em  
parques m unicipais e cam pos de esportes.

O Govêrno F ederal tem  tid o  grande atuação, colabo
rando com  os E stados e M unicípios, m edian te orientação 
técnica e auxílio financeiro, em  construção de parques, 
“playgrounds” , praças de esportes, edifícios p ara  ativ id a
des recreativas d iversas.

Só a “W orks Progress A dm inistration” construiu, nestes 
últim os quatro  anos, nada m enos que cinco m il “play
grounds” e cam pos atléticos e 6 .5 0 0  edifícios.

T udo  isso, que vem  em  abono das palavras do ilustre 
d ireto r da D ivisão de E ducação F ísica, é extensível, nos 
Estados U nidos, aos servidores públicos. T estem unhei a ti

v idades dêsse gênero nos D epartam entos de A gricultura e 
de T rab alh o . A ta re fa  é perfe itam ente exeqüível.

A m inha convicção, quan to  à im portância do tem a aqui 
versado, é tan ta  que vou além  do m ajor B arbosa L eite .

Conta-se que, 600 anos an tes de Cristo, um  im perador 
chinês, da d inastia Tang, não sabia como resolver o caso 
de quatro  excelentes candidatos a um  alto  cargo público . 
Não havia Serviço de B iom etria M édica, m as havia o tão 
favorito jôgo de po lo . E  êle nom eou o vencedor,

Como meio de seleção não m e parece que o polo seja 
bem  indicado. M etade da eficiência corre por conta do 
cavalo .

Pois bem ; em  certos concursos, nós estam os adotando, 
com sucesso razoável, um  tipo  de prova, de pugilato  in te 
lectual, a que se denom ina defesa de tese.

A lém  dessa prova, seria adm issível um a outra, sobretudo 
em casos de em pate, consistindo em  um a pequena p a rti
d a . . .  de “box” .

E sta  sugestão, gostosam ente oferecida à nossa Divisão 
de Seleção, não tem  outro cará ter senão o de cooperação 
esportiva, fe ita  no m ais m odesto a n o n im a to . . .”

Seguiu-se com a palavra o Sr. Marcos Carneiro 
de Mendonça, industrial e “sportman”, cujos co
mentários foram os seguintes:

“H onrado com o convite que m e foi feito  pelo em i
n en te  d ireto r de D ivisão do D epartam ento  A dm inistrativo 
do Serviço Público, D r . M ario  de Brito , m eu velho e 
querido amigo, para  d eba ter a bela conferência que aca
bam os de ouvir, sinto não te r podido dispor do tem po ne
cessário para, por meio de um  m ais cuidado estudo da 
m atéria, suprir as fracas possibilidades do debatedor es
colhido .

N ão é de hoje o m eu agrado em  ouvir o m ajor B arbosa 
L eite  em  assuntos desta n a tu reza . A m eu convite, mesmo, 
teve  êle oportunidade de, anos atrás, fazer ú til e substan
cial conferência no “R o tary  C lub” do R io de Jan e iro .

N ão quero, en tretan to , que paire  a m enor dúvida sôbre 
as tendências do debatedor que vos fa la . Como objeto de 
estudo, o assunto educação física  jam ais m e in te ressará. 
N ão é do m eu n a tu ra l.

Sob vários aspectos, posso, pessoalm ente, servir de exem 
plo para os que quiserem  se dispor a lu ta r pela vida, con
tra  os m ales próprios da natureza hum ana . R epetindo  o 
que já  é conhecido, que fui ser “goal-keeper” por prescri
ção m édica, tão  fraco eu era, penso te r  assegurado a aber
tu ra  do cam inho p ara  dizer ao nosso b rilhan te  conferen- 
cista que considero quase indispensável ao êxito pessoal 
dos indivíduos que devem  p ra ticar qualquer m odalidade 
de exercício físico, a existência de um  centro de interêsse 
real, em  tôm o do qual terão  ju stifica tiva  as suas cuidadas 
e repetidas sessões, conjuntas ou pessoais, de preparação 
f ís ica .

Discordo, assim, fundam entalm ente, daqueles que con
denam  as com petições esportivas.

A nossa tendência n a tu ra l é p ara  a lu ta , para a com pe
tição .



APERFEIÇOAMENTO 1 09

Q uando m eninos, nos jogos de “b a rra ” , o nosso p razer 
estava em  enganar os adversários e en tra r  em  “b a rra ” , ou 
rap ta r  um  prisioneiro.

Nos jogos de “gude” , onde o nosso p razer ? M atar  a 
bola do adversário .

G uardo as m elhores recordações das interessantíssim as 
partid as  de b ilboquê e de diavolô, que, em  com petição, 
travávam os quando m eninos.

Sem  um  centro de in teresse real, não acredito  na conti
n u idade dos utilíssim os e indispensáveis exercícios físicos 
d iá rio s . O exercício, pelo exercício em  si, acho m uito  
d ifíícil.

E m  geral, os seus adeptos se transform am  em  derro tis
ta s: D eus m e l iv r e ! Q ue coisa pau  fazer d iariam en te  a 
m esm a co isa . . .

F a lta -lhes o estím ulo, fa lta-lhes o am bien te, falta-lhes 
o interesse, que considero existir som ente nos exercícios 
em  com petição.

E viden tem en te , nem  todos se poderão to rnar ases, m as, 
a  m eu ver, todos devem  procurar, desde logo, um a espé
cie de exercício onde a sua p reparação  física d iária  pes
soal, encontre um  m eio de se expandir com  tendência para  
o aprim oram ento  e a exib ição. N ão digo exibicionism o. 
R efiro-m e tão  som ente aos prélios, de qualquer natureza, 
d ispu tados p eran te  u m  público  restrito  ou num eroso.

H á  um a referência de S .S .  às cenas m uito  conhecidas 
“de 22 jogadores apenas degladiando-se no gram ado e um a 
enorm e m ultidão  à sua volta , a g rita r enervada pelos lan
ces im pressionantes do jógo, sem  proveito , no verdadeiro  
sentido, p ara  uns e ou tros” .

T ra ta-se , ev iden tem ente, das p artidas de “foot-ball asso- 
c ia tion” .

L am ento  te r  de d izer que considero in te iram en te  im 
possível negar ao “foo t-ball”  o im enso benefício in tro d u 
zido no ânim o e na  tendência de nossas populações, já  não 
direi das capitais, m as po r certo, das do in te rio r. O cinem a 
e o “foo t-ball” foram  e con tinuam  a ser, a p a r do rádio, 
os m aiores fatores de civilização dos nossos patrícios do 
in te rio r. T odas as p rim eiras noções de hig iene pessoal, 
com  tendência para  o aprim oram ento  de suas qualidades 
de beleza física, com postura pessoal, in tercâm bio  social, 
e tc . ,  foram  levadas ao nosso povo do in te rio r pelo “foot- 
b a ll”  e pelo  c inem a.

N ão há fugir dessa verdade incontestáve l. Os excessos 
constituem  razões e m atéria  à  p a r te . E , quan to  ao “foot- 
b a ll”  p ra ticado  nas capitais, considero-o da  m ais a lta  rele
vância como espetáculo  popular, não só sob o ponto  de 
v ista  educativo, como sob o ponto  de se te r  o in terêsse 
das m ultidões, em  m om entos d e  grave crise, como o que 
atravessam os, vo ltado  para  essas lu tas, onde encontram  
verdadeiro  repouso p ara  as suas preocupações gerais e 
p a rtic u la re s .

C oerente com  o m eu ponto de v ista, tem  o m eu espe
cial aplauso a idéia de se fun d ar um  C lub —  esportivo —  
dos Funcionários Públicos Civis da U nião .

E ’ idéia feliz e fàcilm ente realizáve l.
O assunto tão  sàbiam ente abordado pelo nosso ilustre 

conferencista é  p a lp itan te  e se p resta  a  m uitas outras 
considerações” .

Encerrando os debates, falou o prof. Everardo 
Cruz, da Divisão de Educação Nacionalista, da 
P . D . F . :

“Seria apenas laudativo  o m eu com entário  à  b rilh an te  
conferência com  que o senhor m ajo r B arbosa L eite  acaba 
de se desem penhar da p a r te  que lhe coube nesta  sessão 
d e  estudo de questões d e  adm inistração  pública, e se o 
ilustre  orador não tivesse desaconselhado a com petição no 
esporte, como que recusando à m esm a v irtu d e  de em ula
ção, por sua grande influência e pape l de destaque n a  obra 
da educação: O v id io  D e c r o l y ,  o grande educador belga 
que m aravilhou o m undo com  os seus processos educacio
nais, reconhece e proclam a o interêsse, a m ola essencial 
de progresso em  qualquer em preendim ento  hu m an o . Ora, 
conheceis estim ulan te  m ais enérgico p a ra  o in terêsse que 
a em ulação ? O nde encontrar m aior em ulação do que na 
com petição ? O médico-pedagogo, como o orador que vos 
vem  de ocupar a atenção, é p artid ário  da educação in te 
gral, que ap roveita  todas as aptidões do escolar —  futuros 
cidadãos. Ora, essa educação com pleta, essa form ação do 
fu turo  cidadão nas dem ocracias, como a nossa, não deve 
prepará-lo  p ara  constantes com petições ?

Q ual o processo por que são providos os cargos p ú b li
cos, em  sua m aioria ? Como é que, neles, o indivíduo as
cende às posições culm inantes ? O u eu  m e engano m uito  
ou estam os na época das com petições. A em ulação tem , 
por isso, o sal da oportun idade e os desportos não podem  
dispensá-la: in a ta  no hom em , poderosa em  todas as idades, 
é fa to r essencial do progresso em  toda a sua po lim orfia . 
O resultado educacional visado pelo indivíduo para o ap er
feiçoam ento do seu físico po r m èio de desportos, como o 
rem o, a natação, o atletism o, o “basket-ba ll” , depende de 
um a p rá tica  constante, du ran te , às vezes, anos e anos se
guidos. E s ta rá  a nossa m ocidade com  tão  a levan tado  m oral 
que dispense qu alq u er idéia  d e  com petição ? N ão ouso 
ac red ita r n isso . E u  sei que, quando bem  dirigida, um a com 
petição  é a em ulação, e o incentivo  do progresso . N a p a rte  
m aterial, n a tu ralm en te , a com petição deverá  sem pre m e
recer a  atenção especial dos dirigentes, e já  a  organização 
do Conselho N acional de D esportos im põe a fiscalização 
p reponderan te  do m édico, não perm itindo  o concurso de in 
divíduos im perfeitos, incapazes ou po rtadores d e  lesões.

N as com petições deverá sem pre p redom inar a sublim a- 
ção do sen tim en to  social, e  é  positivam ente nos cam pos de 
esporte  que o indivíduo, quando bem  dirigido, aprenderá, 
com petindo, a re frea r sentim entos, im pulsos e emoções, 
m uitas vezes ,em p roveito  da coletividade, e, quase sem 
pre, a coordenar energias em  favor do seu estado físico.

Como R o b ert B aden-Pow ell com  o Escotism o, nós de
vem os v isar com  o apuro  d a educação física do povo b ra 
sileiro, “o alevan tam en to  do valor ind iv idual para  m elho
ra r  e  au m en tar o bem  estar social” .

Antes do encerramento da sessão, falou ainda o 
conferencista, não só para elucidar alguns pontos 
de seu trabalho, mas também para responder a al
gumas críticas de seus comentadores.


